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    A
Jane Duboc,
Margarida Bernardes.
Pela amizade e parceria
nesse caminho 
que construímos juntos.




    E, afetivamente, a você, que com este livro em 
mãos busca uma melhor qualidade de vida para 
as crianças, por meio da informação 
e da orientação acerca da sexualidade, 
parte integrante da vida de todas as pessoas.


  




  Prefácio




  Marcos Ribeiro é uma grande referência na área da sexualidade no Brasil, e este livro, em edição revisada pelo autor, é um guia único para auxiliar pais e cuidadores (mãe, pai, avó, avô, tia, tio ou outro responsável) nas curiosidades ou perguntas das crianças, muitas vezes inusitadas, relacionadas a temas comuns à sexualidade, às quais eles não sabem bem como responder, ficando embaraçados e/ou com receio. Contudo, como defende o autor, quando o assunto é sexo, a melhor opção sempre é o diálogo, pois contribui para estreitar os laços de confiança e de intimidade entre pais e filhos.




  Ribeiro proporciona ao leitor um conteúdo amplo, que vai desde como a sexualidade se desenvolve nas distintas fases pelas quais a criança passa – como ela descobre seu corpo, questões inerentes à puberdade, masturbação – até assuntos abrangentes, como relacionamentos afetivos, relações abusivas, bullying, violência sexual e camisinha.




  Escrita em linguagem acessível e explicativa, esta obra traz sugestões enriquecedoras para que os pais iniciem essa conversa e abordem os temas de maneira natural no dia a dia, sem superficialidade e respeitando a faixa etária de seus filhos, de modo a tornar esse bate-papo prazeroso e de aprendizado mútuo.




  Estudos científicos no tema da sexualidade apontam que os filhos querem e esperam que os pais discutam sobre sexualidade com eles; porém, muitos pais receiam que isso possa instigar um interesse nos filhos ou contribuir para erotizá-los. Como o autor destaca, “é um erro pensar que a educação sexual erotiza a criança”. Tanto as pesquisas quanto nossa experiência mostram que a iniciação sexual precoce de adolescentes ocorre justamente em decorrência da falta de educação sexual. Os meios de comunicação e as mídias, em geral, exercem grande influência na sexualização das crianças, o que reforça a importância dos pais enquanto educadores sexuais dos seus filhos. A falta do acesso a essa educação prejudica o desenvolvimento de crianças e jovens, podendo deixá-los vulneráveis e suscetíveis a, por exemplo, contraírem ISTs, a terem uma gravidez não intencional ou a serem vítimas da violência sexual, não desfrutando, assim, de uma sexualidade plena, saudável e feliz.




  Conforme Ribeiro observa, é preciso discutir sobre sexualidade com os filhos, e, ainda que não seja uma tarefa simples, tampouco fácil, é necessária para que tenham acesso à informação e possam, por meio disso, conhecer melhor seus corpos, ter suas dúvidas esclarecidas e compreender seus direitos e deveres, de maneira a terem condições profícuas de lidar com a própria sexualidade. Essa discussão se faz indispensável, pois ensina, orienta e prepara para a vida, sendo uma urgência educativa.




  Esta é, sem dúvida, uma leitura imprescindível aos pais/educadores. Vale lembrar que se educa pelo que se fala e pelo que se indispõe a falar; sendo assim, que tal nos abrirmos todos a esse diálogo? Este é o convite deste instigante livro: que assumamos o compromisso de propiciar às crianças a discussão sobre sexualidade, colocando-nos disponíveis e sensíveis às necessidades e curiosidades próprias da infância.




  Andreza Marques de Castro Leão




  Livre-Docente em Educação Sexual pela UNESP – Universidade 
Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”, em Araraquara, onde é 
professora do Departamento de Psicologia da Educação e dos Programas 
de Pós-graduação em Educação Sexual e Educação Escolar.




  Introdução




  Sabemos que não é simples começar a falar sobre sexo com nossos filhos. Primeiro, porque muitos de nós não tivemos essa conversa em casa. Segundo, porque não é fácil falar sobre algo considerado delicado e até constrangedor para algumas pessoas.




  Mas convenhamos: não podemos adiar uma conversa tão necessária para o desenvolvimento físico, afetivo, social e cognitivo das nossas crianças. Uma hora o primeiro passo terá de ser dado, e este livro está aqui para ajudá-lo. Nele, você vai encontrar informações e reflexões muito importantes para auxiliar nesse bate-papo sobre a educação dos filhos.




  Há séculos, tratamos a sexualidade com muita cautela, “pisando em ovos”. Ainda hoje, muita gente associa sexo a “sem-vergonhice”, “coisa feia” ou “pecado”, e existe muito preconceito sobre temas relacionados a sexualidade, diversidade, equidade de gênero, entre outros. Quando a abordagem é com crianças, aí se torna mais difícil realizar o trabalho de educação sexual.




  Conversar sobre esse tema é difícil para pais mais conservadores, e mesmo os mais abertos se veem numa saia-justa, sem saber como lidar com algumas perguntinhas que... olha... deixam qualquer um de cabelo em pé!




  Imagine as seguintes situações e pense em como você reagiria.




  Você está no elevador com seu filho, e ele pergunta:




  “Mãe, o que é sexo oral?”




  Ou na farmácia:




  “Pai, é essa camisinha que você usa com a mamãe?”




  Eles nos surpreendem a cada dia, não é mesmo? E, com a curiosidade aguçada a respeito das descobertas, muitas vezes deixam quem está por perto com uma grande interrogação. E agora?




  Procurando conversar mais abertamente e tendo atitudes mais positivas sobre a sexualidade, é possível diminuir a distância que possa existir entre vocês. Nesse sentido, nada melhor do que um bom diálogo. E é esse diálogo que procuramos estimular com esta obra. Nossa proposta é que você tenha um guia na sua mesa de cabeceira, aquele livro que, num momento ou outro, você pode abrir porque sabe que encontrará a resposta para a sua dúvida.




  Vale destacar que a importância deste livro encontra voz na Organização Mundial da Saúde (OMS), que reconhece a sexualidade humana como um dos indicadores de qualidade de vida:




  

    A sexualidade humana forma parte integral da personalidade de cada um. É uma necessidade básica e um aspecto do ser humano que não pode ser separado de outros aspectos da vida. A sexualidade não é sinônimo de coito e não se limita à presença ou não do orgasmo. Sexualidade é muito mais do que isso. É energia que motiva encontrar o amor, contato e intimidade, e se expressa na forma de sentir, nos movimentos das pessoas e como estas tocam e são tocadas [...]. A sexualidade influencia pensamentos, sentimentos, ações e integrações, portanto, a saúde física e mental. Se saúde é um direito humano fundamental, a saúde sexual também deveria ser considerada como direito humano básico. A saúde mental é a integração dos aspectos sociais, somáticos, intelectuais e emocionais de maneira tal que influenciem positivamente a personalidade, a capacidade de comunicação com outras pessoas e o amor (OMS, citada por Egypto, 2003, p. 15-16).


  




  Da mesma forma, a Organização das Nações Unidas (ONU) no Brasil traz, entre os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), propostas e ações para a melhoria da qualidade de vida e para uma sociedade mais igualitária, contribuindo também para que possamos atingir a Agenda 2030. Nesse sentido, a sexualidade se integra a essas ações por fazer parte prioritária da identidade individual e social de cada pessoa.




  Ao longo do processo de escrita, busquei estar em consonância com os ODS, e destaco, abaixo, aqueles que se relacionam mais diretamente com a proposta de Você conversa com seu filho sobre sexo?.




  ▶ Saúde e bem-estar




  3º objetivo: assegurar uma vida saudável e promover o bem-estar para todas e todos, em todas as idades.




  ▶ Educação de qualidade




  4º objetivo: assegurar a educação inclusiva e equitativa de qualidade e promover oportunidades de aprendizagem ao longo da vida para todas e todos.




  ▶ Igualdade de gênero




  5º objetivo: alcançar a igualdade de gênero e empoderar todas as mulheres e meninas.




  ▶ Redução das desigualdades




  10º objetivo: reduzir a desigualdade dentro dos países e entre eles.




  Assim como a OMS e a ONU descrevem em suas metas e objetivos, respectivamente, este livro busca contextualizar e trazer para o centro da discussão a educação sexual e o direito à informação através da orientação em casa e do trabalho pedagógico na escola. Não podemos atender ao pedido nas “entrelinhas” de que a sexualidade não seja uma conversa para o dia a dia das famílias e tampouco um tema que não possa ser discutido na escola.




  Mas, antes de avançarmos, deixe-me explicar dois pontos. Para simplificar a leitura...




  

    [image: ] Quando me refiro a “pais”, estou me dirigindo a quem é responsável pela educação da criança, independentemente do gênero, ou de quem a cria, que pode, inclusive, estar numa instituição. Ou seja, estou me referindo às famílias.




    [image: ] Por uma questão de praticidade, optei por escrever “filho” ou “aluno”, mas leia sempre “filho(a)” ou “aluno(a)”.


  




  Um último lembrete: esta obra pode ser uma ferramenta importante, mas nada substitui ou se compara à presença dos pais em todas as etapas do desenvolvimento da criança!




  Boa leitura!




  

    

      Não podemos adiar uma conversa tão necessária para o desenvolvimento físico, afetivo, social e cognitivo das nossas crianças.
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  Capítulo 1




  Começo de conversa




  Conversando com os pais




  

    “Homem já nasce sabendo!”




    “Minha princesinha é muito novinha para aprender essas coisas.”




    “Eu não tive educação sexual e estou aqui.”


  




  É provável que você já tenha ouvido ou até mesmo falado algumas dessas frases. Os pais nunca acham que os filhos cresceram o suficiente quando o assunto é sexo, mesmo que seus pimpolhos estejam na adolescência. Mas chega uma hora em que não podemos mais adiar a conversa – independentemente de ser com o menino ou a menina –, em que temos que parar de empurrar a poeira para debaixo do tapete.




  O conhecimento a respeito do próprio corpo e da sexualidade é muito importante para o desenvolvimento físico, afetivo, cognitivo e social da criança. E, para passar essas informações, é necessário haver abertura ao diálogo em casa. Um bom começo é conversar com o outro. Como assim? Conversem entre si, tirando suas dúvidas a partir da leitura deste livro.




  Sugiro o seguinte “treinamento”: façam perguntas e as respondam entre vocês. Essa atividade lúdica pode ser bem interessante e, mais do que isso, pode levá-los a conhecer o que cada um pensa a respeito do tema!




  Caso você seja o único responsável pela educação da criança, procure também conversar com outras pessoas que criam os filhos sozinhas, para que possam dividir a experiência. O aprendizado de um poderá contribuir muito positivamente para o do outro.




  Caso você não seja a única pessoa responsável, dialogue com seu parceiro ou parceira. Isso vai ajudá-los a ter o mesmo discurso. Empurrar um para o outro, dizendo “fale com a sua mãe!” ou “seu pai é quem resolve!”, com certeza não contribui em nada e só dificulta o aprendizado. No entanto, conhecendo melhor um ao outro e sabendo o que pensam sobre o assunto, vocês vão descobrir qual o melhor caminho para a educação sexual do seu filho. O que se deve evitar é transformar o tema num cabo de guerra, em que cada um puxa a corda a seu favor.




  Procurem ficar atentos à sexualidade de seus filhos e ao que estão perguntando. Esse é um momento importante de aproximação, de formação de vínculo e de mostrar que, na sua casa, o assunto pode ser conversado naturalmente.




  A educação sexual – em casa e na escola – é um processo contínuo, e a cada dia estamos aprendendo e tendo a chance de rever o que foi feito como não deveria, para corrigirmos lá na frente. Guimarães Rosa, em Grande Sertão: Veredas, escreveu que “mestre não é quem sempre ensina, mas quem, de repente, aprende”. Esse pensamento aplicado dentro da nossa casa significa que, se essa relação é aberta, os filhos também ensinam e contribuem satisfatoriamente para o crescimento dos pais.




  Mas apenas informar não basta! É fundamental também ter uma atitude positiva em relação ao sexo, de forma que, desde pequenas, as crianças percebam a sexualidade como algo bonito e prazeroso. Sendo educadas desse jeito, elas terão mais chances de crescer tendo uma vida afetiva e sexual mais tranquila, saudável e sem tabus.




  A gente sabe que o comportamento sexual mudou muito nas últimas décadas. Essas mudanças deixaram os pais perdidos, porque muitos fazem parte de uma geração em que tudo era proibido. E, agora, tudo pode! Deparam-se com uma liberdade que a cada dia começa mais cedo. Some-se a esse turbilhão a internet, que aproxima a criança de um mundo que talvez teria sido apresentado mais tarde. Com isso, ficam na dúvida: não permitir nada e não falar sobre o assunto ou “liberar geral”?




  A resposta, para mim, é simples: nem uma coisa nem outra. Use o bom senso, respeite os seus valores e vá “digerindo” a ideia aos poucos. Não precisa ter tanta pressa assim. Numa época de transição como a que estamos vivendo, construir um pensamento sobre os valores sexuais é muito difícil, porque o que é errado num momento pode ser absolutamente normal em outro. Então é muito difícil ter um consenso. Quando o assunto é sexo, até numa mesma família é difícil encontrar todos os membros pensando do mesmo jeito. Por isso, buscar uma base de valores em casa é fundamental. É essa educação pautada na ética, nos valores, no respeito por si e pelo outro, no princípio da igualdade entre as pessoas, sem preconceito ou discriminação, que vai caminhar com seu filho para a vida toda.




  A educação sexual vai permitir que a criança conheça o próprio corpo, saiba cuidar dele e aprenda a se proteger desde pequena, o que é fundamental para a prevenção da violência sexual infantil. A ignorância, no sentido de ignorar o assunto, nunca foi a melhor aliada da prevenção.




  Além disso, é importante perceber a igualdade entre meninos/homens e meninas/mulheres, sem vantagens e/ou privilégios para um ou outro. E isso se aprende com os pais, desde os primeiros anos de vida, com os exemplos dentro de casa – assim como o carinho e a proteção –, fundamentais para o bom desenvolvimento da afetividade. Muitas vezes não é preciso falar, a atitude representa mais do que qualquer palavra e fica registrada no inconsciente. Esse aprendizado continua nos anos seguintes, com a vivência social escolar, com toda a experiência com os professores e os colegas, em todas as suas diferenças.




  A história a seguir, amplamente divulgada na internet, cuja autoria, apesar de todos os esforços, não consegui descobrir, traduz bem o que quero dizer:




  

    Nó de afeto




    Em uma reunião de pais, numa escola da periferia, a diretora ressaltava o apoio que os pais devem dar aos filhos, pedia-lhes também que se fizessem presentes o máximo de tempo possível.




    Ela entendia que, embora a maioria dos pais e mães daquela comunidade trabalhassem fora, deviam achar um tempinho para se dedicar e entender as crianças.




    A diretora ficou muito surpresa quando um pai se levantou e explicou, com seu jeito humilde, que não tinha tempo de falar com o filho, nem de vê-lo durante a semana, porque, quando saía para trabalhar, era muito cedo, e o garoto ainda estava dormindo. Quando voltava do serviço, já era muito tarde, e ele não estava mais acordado.




    Explicou, ainda, que tinha de trabalhar assim para prover o sustento da família, mas que isso o deixava angustiado por não ter tempo para o filho; e que tentava se redimir, indo beijá-lo todas as noites quando chegava em casa.




    Para que o garoto soubesse da sua presença, ele dava um nó na ponta do lençol que o cobria. Isso acontecia religiosamente todas as noites quando ia beijá-lo. Quando o filho acordava e via o nó, sabia que o pai tinha estado ali e o havia beijado. O nó era o meio de comunicação entre eles.




    A diretora emocionou-se com aquela singela história e ficou surpresa quando constatou que o filho desse pai era um dos melhores alunos da escola.




    (Autor desconhecido)


  




  “Nó de afeto” nos faz refletir sobre as muitas maneiras de as pessoas se fazerem presentes, de se comunicarem com as outras. Aquele pai encontrou a sua, que era simples, mas eficiente. E o mais importante: o filho percebia, através do nó afetivo, o que o pai estava lhe dizendo.




  Algumas orientações aos pais




  

    	Procure conversar primeiro entre vocês: como foi a educação sexual de cada um na infância? Para quem não teve essa conversa, não teria sido melhor se esse assunto tivesse sido discutido em casa?




    	Quais são as dificuldades de falar sobre sexo com os filhos? Quando os pais conversam, não só a educação da criança tende a melhorar, mas o próprio relacionamento em casa também, porque passam a compreender melhor o que pensam e a respeitar os próprios limites e os do outro.




    	Existe o medo de que, informados, os filhos possam ter relações sexuais precocemente? Posso garantir a você que isso não vai acontecer. Pesquisas mostram que crianças que conversam sobre sexo com os pais são mais responsáveis e tendem a ter o início da vida sexual adiado, quando já se sentem mais amadurecidas.




    	Como estão percebendo a sexualidade das crianças? Elas já estão perguntando? Estão muito curiosas? Se realmente está difícil, treine entre vocês: um faz a pergunta, como se fosse o filho, e o outro responde. Esse pode ser um ótimo exercício.




    	Procure a ajuda de uma pessoa próxima. Nos momentos de dúvidas, dividir com alguém e buscar outra opinião pode ser importante. Procure ler um livro infantil a respeito do tema, observe a linguagem utilizada e como o assunto é abordado. Isso pode ajudar muito.
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